
Ano 11 
Edição 495

SABESP

Renovação de contrato
Prefeitura se recusa a fornecer
documentos para vereadores
Pág. 7

Privatização

Correios
Sucateamento da estatal 
pode ser proposital
Pág. 6

Eleições 2012

Intrigas e troca-troca 
Vereadores Alexandre Villela
e Ary Kara Filho estão de mudança
Pág. 3

Vale do Paraíba | de 25 de Março a 1º de Abril de 2011 | R$ 1,00 | www.jornalcontato.com.br

Merenda indigesta
Exclusivo

CONTATO revela com detalhes como funciona
o esquema milionário de superfaturamento

da merenda escolar, provável origem de enriquecimento 
ilícito do prefeito e assessores, e do pedido de segredo 

de Justiça por parte da Câmara Municipal.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)

Irmãs de sangue e de 
alma, as guapas Pietra 
e Eduarda Tonin posam 
para o álbum de família 
em festança das mais ani-
madas, no domingo, 20, lá 
pras bandas do Cataguá.

Assumiu enfim a missão mais árdua 
e prazerosa, emprestar de novo seu 
carisma e entrar de cabeça na organi-
zação da festa que sempre foi a dele: 
para a felicidade geral da nação, em 
2011, Dheminho Canavezzi está na 
comissão de frente da Festa da Colô-
nia Italiana de Quiririm!

Coube a um apaixonado Assad 
Ghazal,  servidor do LEI - Labo-
ratório de Estudos sobre a Into-
lerância da USP e fiel escudeiro 
dos Profs. José Carlos Sebe Bom 
Meihy e Zilda Iokoi, sempre 
com uma câmera na mão e tri-
lhões de ideias na cabeça, acom-
panhar a visita dos estudantes 
ligados ao Projeto de Resgate 
da História Oral de São Luiz do 
Paraitinga num fim de semana, 
para variar, de música e festa.

Disposta a encarar todas as 
trilhas e a desbravar o Vale 
do Paraíba, a jornalista e 
socióloga Juliana Laurino 
(Folha Press) tem pedalado 
como nunca e promete fa-
zer um pit stop em terras de 
Lobato na próxima peda-
lada rumo a Aparecida do 
Norte, onde reside parte de 
sua família.

Preservando a animação 
do carnaval, Maria do 
Carmo Nunes ensaia ba-
tuque na cozinha, antes 
de por a mão na massa 
e preparar iguarias com 
truta e pinhão que pro-
metem fazer a diferença e 
levar muitos taubateanos 
ao restaurante Mr. Ri-
chard nos próximos dias.

Sempre atento e preocupado 
com os destinos da cidade, o 
jornalista Djalma Castro foi fla-
grado refletindo sobre o futuro 
próximo dos cidadãos taubatea-
nos e sua urbe, em encontro que 
reuniu tucanos e simpatizantes.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Intrigas, traíras e troca-troca eleitoral
Começa a corrida por legendas e alianças para as eleições que só ocorrerão em outubro de 2012;

traíras começam a nadar em águas turvas de intrigas

Seis por meia dúzia 
Os vereadores aprovaram o 

projeto de lei do prefeito que in-
clui as horas-extras nos salários 
dos servidores. Ou seja, trocaram 
seis por meia dúzia porque no fri-
gir dos ovos o holerite não muda 
nada. E as próximas horas extras 
serão compensadas com folgas... 
“Acho que o autor da proposta 
foi o pai de santo do Conselho de 
Saúde”, comenta Tia Anastácia 
sorrindo. 

Seis por meia dúzia 2
Os colegas Alexandre Villela 

(PMDB), Mário Ortiz (DEM), Gra-
ça (PSB), Teresa Paolicchi (PSC), 
e os tucanos Orestes Vanone e 
Digão assinaram a emenda pro-
postas pela vereadora Pollyana 
Gama (PPS) para incluir os pro-
fessores no aumento. Seria ilegal? 
Pollyana diz que não porque a 
emenda apresenta demonstrati-
vo do impacto financeiro com as 
devidas fontes de recursos. 

Seis por meia dúzia 3
O vereador Antônio Mário 

quer impor limites para o banco 
de horas como manda a legis-
lação federal. Outros promete-
ram pressionar  o prefeito para 
ele conceder o reajuste geral em 
maio. Enquanto isso, o submisso 
Sindicato dos Servidores Munici-
pais finge que nada vê e nada o 
ouve. 

Cheque em branco
Pedro Henrique Silveira, se-

cretário de Saúde, pediu um che-

que em branco ao Conselho Mu-
nicipal de Saúde. Ele quer que 
o Comus aprove as horas extras 
dos servidores da saúde no quar-
to trimestre de 2010. Mas enviou 
as planilha só com os nomes dos 
servidores. A quantidade de ho-
ras que cada um ele preencheria 
em casa. Pode? 

Eleições 
O PT iniciou oficialmente as 

rodadas de negociações com os 
partidos políticos para as elei-
ções de 2012. Uma comissão para 
tratar especificamente das nego-
ciações formada por Vera Saba, 
Issac do Carmo, Nilson Coutinho 
e Ronaldo Santos já procurou o 
PMDB, o PPS e o PRB.

Eleições 2
“Não tem como abrir mão 

de candidatura própria. Nós 
conversamos com o PMDB, mas 
acho que eles devem cobrar uma 
postura do seu representante. É 
a pior administração da história 
da cidade e isso pode interferir 
na campanha. Eu falo como vice-
prefeita”, declarou a sempre sim-
pática Vera Saba.

Eleições 3
Prefeito de São Paulo, Gil-

berto Kassab lançou o manifesto 
do seu partido, o PSD (Partido 
Social Democrático). A sigla vai 
apoiar os tucanos e os petistas ao 
mesmo tempo. O jornal O Estado 
de S. Paulo publicou um editorial 
que chama o PSD de “Partido 
Macunaíma”, pela falta de cará-

ter. 

Eleições 4
O vereador Antônio Mário 

está numa encruzilhada. Ele diz 
que vai analisar a conjuntura 
municipal para ver se continua 
no DEM ou ingressa no partido 
criado por Gilberto Kassab. Po-
rém, ele já havia declarado que 
iria para qualquer partido que 
o Kassab fosse. “Será o famoso 
instinto de sobrevivência?”, per-
gunnta Tia Anastácia.

Eleições 5
Quem deverá ingressar no 

partido criado por Gilberto Kas-
sab é o vereador Alexandre Ville-
la (PMDB). O moço tem reunião 
marcada com Marco Bertaiolli 
para tratar do assunto. Motivo 
da saída? “O partido está sem 
rumo”, disse Alexandre.

Eleições 6
Mas um dos pares de Villela 

garante que ele será o candidato 
oficial do Palácio Bom Conselho 
depois de seu excelente desem-
penho nas últimas pesquisas elei-
torais. Villela nega. “Não quero 
ser candidato do prefeito. No 
momento, o caminho mais natu-
ral é sair do PMDB que em Tau-
baté não sai do lugar. O candida-
to oficial será alguém próximo do 
prefeito, que não é o meu caso”, 
respondeu Villela.

Eleições 7
Para Jacir Cunha, presiden-

te do PMDB de Taubaté: “[O 

PMDB] Está sem rumo por culpa 
deles [vereadores]. Eles também 
são lideranças e têm que ajudar 
a definir, e não só o presidente”. 
Tia Anastácia  cofia suas madei-
xas e dispara: “Jacir, se não está 
agüentado, pede para sair!!!”

Eleições 8
Vereador Jefferson Campos, 

presidente da Câmara jura de 
pé de junto que seu candidato é 
o padre Afonso, do seu partido. 
Mas seus olhos brilham quando 
fala da candidatura de Henrique 
Nunes que “vem forte pelo poder 
de articulação. Ele agrega verea-
dores e ex-vereadores,” confessa 
Jefferson.

Dança das cadeiras
Aryzinho Kara está de ma-

las prontas para assinar ficha do 
PMDB. “Não gostei da atitude do 
padre Afonso que foi negociar o 
partido [PTB] por cima”, declara 
o filho de Ary Kara.

Pingos nos is 
Na edição 494, CONTATO 

relatou o caso de uma operação 
de busca e apreensão deflagrada 
pelo Ministério Público na casa de 
uma ex-funcionária do prefeito. 
Ali foram apreendidos centenas 
de documentos que comprova-
riam a compra de votos praticada 
por Roberto Peixoto (PMDB) nas 
eleições de 2008. 

Pingos nos is
Poucos, porém, observaram 

um pequeno ennnooorrrmmme-

ee  detalhe: a autorização foi con-
cedida quando o Juiz titular da 
Vara da Fazenda, Paulo Roberto 
da Silva, estava de férias. Um 
golaço do promotor José Carlos 
de Oliveira Sampaio! “Valeu, 
embora o gol só tenha sido mar-
cado aos 45’ do segundo tempo”, 
pensa em voz alta a sarcástica Tia 
Anastácia.

Pingos nos is
A reportagem “Justiça fisga 

Peixoto”, publicada na edição an-
terior ainda relata um desentendi-
mento que teria ocorrido entre a 
ex-funcionária do prefeito e Nelson 
de Jesus, ex-diretor de Segurança 
Pública do município. A funcioná-
ria, porém, por telefone, garantiu 
que nunca ocorreu o desentendi-
mento descrito na matéria. 

Cartas e Reparos
A Câmara informa: “Escla-

recemos que os munícipes têm 
livre acesso às reuniões das Co-
missões Permanentes [...] Em 
momento algum a Presidência da 
Câmara proibiu quem quer que 
seja de ter acesso às reuniões. A 
porta, de vidro, é fechada, mas 
um segurança permanece no lo-
cal durante todo o expediente 
para abri-la para munícipes toda 
vez que for necessário”. Trata-se 
de uma resposta à nota publica-
da nessa coluna que informava 
que só as pessoas autorizadas te-
riam acesso às dependências da 
presidência onde são realizadas 
as reuniões das comissões temá-
ticas.

Samba “Tipo Zero” escrito por Noel Rosa cai como uma luva para o partido
de Gilberto Kassab, que pretende apoiar petistas e tucanos

Você é um tipo que não tem tipo
Com todo tipo você se parece

E sendo um tipo que assimila tanto tipo
Passou a ser um tipo que ninguém esquece

O tipo zero não tem tipo

Quando você penetra no salão
E se mistura com a multidão

Esse seu tipo é logo observado
E admirado todo mundo fica
E o seu tipo não se classifica

E você passa a ser um tipo desclassificado
O tipo zero não tem tipo nãodivulgação
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por Paulo de Tarso Vencelsau

Reportagem

Justiça encontra indícios de superfaturamento
e enriquecimento ilícito

Embora seja uma das instituições mais desmoralizadas do Brasil, a  Justiça na terra de Lobato
dá sinais que poderá recuperar a máxima “tarda mas não falha” em processos sobre compras

superfaturadas de merenda escolar e enriquecimento ilícito que envolvem membros
do primeiro escalão da Prefeitura, temas tratados à exaustão por CONTATO nos últimos anos

A edição 397 de 12 de feve-
reiro de 2009 estampava 
em sua capa a manchete 
de uma reportagem ex-

clusiva intitulada “Merenda super-
faturada” onde revelava através 
de documentos inquestionáveis a 
existência de fraudes na milionária 
compra de merenda escolar para a 
rede municipal de ensino.

O jornal OVale, de quinta-feira, 
17 de março de 2011, informava: 
que a Justiça havia determinado 
“a quebra dos sigilos bancários do 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
e da empresa EB Alimentação Es-
colar Ltda, responsável pelo forne-
cimento de merenda às escolas do 
município”, tendo como base um 
“pedido do Ministério Público, que 
investiga um suposto esquema de 
pagamento de propina e enriqueci-
mento ilícito de integrantes do atual 
governo”.

Entre a reportagem investigati-
va de CONTATO de 2009 e a notí-
cia do jornal joseense passaram-se 
mais de dois anos. Uma demons-
tração concreta sobre a morosida-
de da justiça. A novidade é que 
esse mastodonte dá sinais que teria 
acordado de seu sono letárgico que 
tem desanimado cidadãos que re-
correm aos seus préstimos. 

A novidade nada original do 
recente episódio é o sigilo judicial 
decretado pela Justiça para pro-
cessos que envolvem dezenas de 
milhares de famílias que possuem 
filhos ou parentes matriculados na 
rede municipal de ensino para fa-
vorecer a privacidade de alguns ve-
readores que vivem de recursos pú-
blicos. Um escárnio judicial diante 
da Constituição Federal.

Quadro Geral
Diante do silêncio imposto pe-

las autoridades do Poder Judiciário, 
CONTATO fez um levantamento 
que poderá conter algumas falhas. 
Mesmo correndo esse risco, preva-
leceu a decisão de informar o leitor 
sobre o andamento da apuração 
ainda não concluída porque nosso 
compromisso é com o leitor. 

Existem pelo menos quatro 
processos em andamento na Vara 

Será que desta vez vai?

da Fazenda de Taubaté por ini-
ciativa do promotor José Carlos 
Sampaio. O de número 05/2009 
provavelmente é o mais importan-
te. Tudo indica que ele seja fruto da 
denúncia formalizada em 11 de ju-
nho de 2008 a respeito do superfa-
turamento registrado em planilhas 
da empresa Sistal – Sistema de Ali-
mentação de Coletividades, forne-
cedora de merenda escolar para a 
rede municipal de ensino. Segundo 
O Vale, esse processo seria a razão 
do pedido de quebra de sigilo ban-
cário do prefeito, da empresa EB 
Alimentação Escolar Ltda, - nova 

razão social da Sistal, e de vários 
funcionários da Prefeitura. 

O segundo processo é o 122/11 
tramitando sob segredo de Justiça 
que apura superfaturamento na 
compra de merenda escolar em 
2008 e propiciado o enriquecimento 
ilícito de membros do governo mu-
nicipal. Segundo o mesmo OVale,  
a EB presta serviços para a Prefeitu-
ra desde fevereiro 2008 e o contrato 
teria sido superfaturado em 47,09 % 
por meio de aditamentos suspeitos. 
Isso teria feito com que em apenas 
três anos, o valor recebido pela em-
presa praticamente teria dobrado. 

A taxa de superfaturamento seria 
inferior ao observado em outros 
períodos, como é o caso de 2006, 
objeto da denúncia em 2008.

O processo 749/11 pede a 
anulação dos reajustes de preços 
concedidos à EB pela Prefeitura. 
Esse processo passou a tramitar 
sob segredo de Justiça a pedido 
do Ministério Público porque, 
através dele, é possível identificar 
vereadores denunciados como be-
neficiários do esquema de corrup-
ção identificado pelo MP. Desse 
modo, o titular da Vara da Fazen-
da aliviou a situação da Câmara 

Municipal que, através do seu 
departamento Jurídico, também 
havia solicitado à Justiça para que 
o processo tramitasse em segredo 
para não expor a instituição. Final-
mente, o processo 733/11 no qual 
a EB é acusada de patrocinar festas 
promovidas pelo Departamento 
de Ação Social e pelo Fundo Social 
de Solidariedade, pilotados pela 
primeira-dama Luciana Peixoto, 
ungida secretária desde que o pre-
feito Roberto concretizou o parto 
da montanha batizado de reforma 
administrativa. Nesse cargo, a pri-
meira-dama promoveu uma série 

Reprodução do documento em que o Presidente da Câmara Municipal, Jeferson Campos (PV), pede segredo de Justiça no processo sobre 
superfaturamento da merenda escolar. O Presidente admitiu ter seguido orientações verbais do jurídico da Casa. Quem assina

o pedido enviado à Vara da Fazenda não é o advogado concursado e sim um dos advogados que ocupa cargo de confiança da Presidência
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de gastos em festas como o jantar 
anual em homenagem ao Dia da 
Mulher, que em 2010 reuniu cerca 
de 500 convidados em um conhe-
cido buffet pela bagatela de R$30, 
5 mil, segundo o MP. 

Além desses processos, o Diário 
Oficial da União de 22 de março de 
2011 publica uma decisão judicial 
em que Luciana e o genro Ander-
son são considerados réus (foram 
incluídos no pólo passivo) no pro-
cesso 625.01.2010.027809 no qual o 
prefeito é acusado de nepotismo e 
improbidade administrativa. 

Como funcionava
o esquema montado
em 2005

No início de 2008, CONTATO 
descobriu os mecanismos instau-
rados pelos  inquilinos do Palácio 
Bom Conselho para superfaturar 
a compra de merenda escolar para 
os alunos da rede municipal de en-
sino, adquirida através de licitação 
pública junto a empresas fornece-
doras desse tipo de produto, com 
verba que faz parte do orçamento 
da educação.Toda escola é obrigada 
a informar o Poder Executivo sobre 
o consumo semanal de merenda as-
sim como os respectivos cardápios 
ofertados

Até 2004, o controle do con-
sumo de merenda escolar na rede 
municipal de ensino de Taubaté era 
feito por um corpo de auditores da 
prefeitura que cotejava as informa-
ções da empresa - quantidade de 
unidades e os respectivos cardá-
pios fornecidos às escolas - com os 
dados informados pelas escolas so-
bre o consumo efetivo e respectivos 
cardápios de merendas. 

Se houvesse qualquer discre-
pância, as partes eram convoca-
das para esclarecer as razões das 
eventuais diferenças constatadas. 
Só depois de feito o devido ajuste, 
se houvesse alguma diferença, era 
autorizado o pagamento da fatura 
do período analisado, escola por 
escola. Todo esse procedimento era 

acompanhado pela diretora da es-
cola e a responsável pela merenda 
de cada escola municipal.

A partir dos primeiros meses de 
2005, o governo de Roberto Peixo-
to que assumiu a prefeitura, houve 
uma alteração de procedimento: os 
auditores foram excluídos do pro-
cesso de fiscalização que passou 
para a responsabilidade da Che-
fia de Gabinete comandada por 
Fernando Gigli Torres, até início 
de 2008 quando as planilhas for-
necidas pelas escolas passaram a 
ser encaminhadas para o Chefe de 
Gabinete

Recebidas as planilhas envia-
das pelas escolas, Gigli as enca-
minhava para a Sistal para que 
fossem alterados os dados forne-
cidos pelas escolas. Em seu lugar, 
a empresa produzia uma nova 
planilha, com valores considera-
velmente mais elevados que eram 
devolvidos à Chefia de Gabinete 
que, por sua vez, reenviava as no-
vas planilhas para as escolas para a 
coleta das assinaturas dos respon-
sáveis – diretora e encarregada da 
merenda escolar de cada unidade. 
Terminada a coleta de assinaturas, 
as planilhas eram reenviadas ao 
chefe de Gabinete que autorizava 
a emissão de Nota Fiscal e o paga-
mento correspondente. 

Muitas dessas diretoras ficaram 
incomodadas com o novo procedi-
mento e passaram a guardar uma 
cópia, ou até mesmo o original, das 
informações enviadas e também a 
cópia das novas planilhas como os 
novos valores bem mais elevados. 
Posteriormente, a fiscalização desse 
procedimento passou a ser exercida 
pelo então departamento de Ação 
Social, comandado por Luciana 
Peixoto.

 
A novela do pedido para 
que processo corra sob 
segredo de Justiça

A Câmara Municipal, atra-
vés de seu presidente vereador 
Jeferson Campos (PV), tendo em 

vista “declarações prestadas pelo 
Sr. Fernando Gigle (sic) Torres, 
do qual se depreende seríssimas 
acusações em desfavor de vários 
vereadores desta Casa de Leis, 
resvalando, de conseqüência, con-
tra esta instituição política, requer 
(...) SEGREDO DE JUSTIÇA ao 
presente processo, nos termos do 
artigo 155, I do Código de Proces-
so Civil”. 

Simultaneamente, o MP tomou 
a mesma iniciativa, mas por outras 

razões: o processo de ordem 733, 
sobre patrocínio de festas com re-
cursos públicos, conteria informa-
ções que poderiam colocar em risco 
o processo sobre superfaturamento 
e enriquecimento ilícito de funcio-
nários públicos.

O titular da Vara da Fazenda 
descartou a solicitação da Câmara. 
Segundo apurou a reportagem de 
CONTATO, o pedido do Legisla-
tivo seria indevido porque os ve-
readores citados é que deveriam 

ter entrado com a solicitação. Esse 
episódio dividiu os vereadores. 
Jeferson Campos, presidente da 
Câmara, afirma que seguiu orien-
tações verbais do departamento 
Jurídico, que redigiu a solicitação 
apresentada. O pedido, porém, foi 
encaminhado apenas com a assina-
tura de Campos, sem a assinatura 
do procurador Fausto Sérgio de 
Araújo, assessor concursado. Quem 
assinou o pedido de sigilo foi o ad-
vogado José Nivaldo Granato.

Curiosidades esclarecedoras
Sobre a compra de merenda escolar

Segundo a planilha, Le-
vantamento de Classes 
e de Alunos – Projeção 
2007, data base 15 de de-

zembro, existiriam na época 52 
escolas municipais de ensino 
fundamental com 923 salas de 
aula para atender 32.814 alunos 
que consumiam duas refeições 
por dia. 

A SISTAL foi substituída 
pela EB Alimentação Escolar 
Ltda,  tudo indica ser sua nova 
razão social, que passou a for-
necer os mesmos serviços. Do-
cumentos entregues ao MP re-
velam que a vice-presidente da 
Sistal – Alimentação de Coleti-
vidade Ltda, Cristiane Venturi, 
conforme documento assinado 
em 02 de julho de 2007, era a 
mesma pessoa que representa-
va a EB – Alimentação Escolar, 
com o mesmo cargo de Vice-
presidente, em 24 de julho de 
2006. 

Solange Barbosa e Jairo Alves 
seriam os funcionários públicos 
municipais responsáveis pela fisca-
lização das planilhas. Além deles, 
seriam responsáveis também as 
diretoras e encarregadas de meren-
da de cada escola e o então diretor 
do Departamento de Educação e 
Cultura, professor José Benedito 
Prado.

Nos documentos originais da 
Creche Nair Mouassab, com as res-
pectivas alterações, constam assi-
naturas de Lúcia Vasques Moreira, 
como responsável pela merenda 
daquela creche, e de Gonçalves 
Eugênio Chisti e Maria Lúcia B. 
Coelho, como representantes da 
SISTAL. 

Nos documentos originais 
da EMEIEF Professor Guido José 
Gomes Miné, de 2006, com as res-
pectivas alterações, constam as as-
sinaturas de Sônia Regina O. Ger-
mano e Isolda Bussi Fernandes, 
como responsáveis pela merenda 

daquela escola, e a assinatu-
ra de Vera Lúcia Monteiro da 
Silva, como representante da 
SISTAL.

Sobre os vereadores
citados por Fernando 
Gigli

Existem duas versões.
A primeira diz respeito a três 

nomes de vereadores da atual 
legislatura que teriam recebido 
propina da empresa.

A segunda aponta oito ve-
readores da atual legislatura 
envolvidos. Considerando que 
a Câmara possui 14 vereadores 
dos quais 11 foram reeleitos, 
basta excluir Alexandre Vilella, 
Digão e Mário Ortiz. Os oito ci-
tados estariam, portanto, entre 
os reeleitos.

As duas versões não seriam 
excludentes. Os três estariam en-
tre os oitos citados em momento 
diferentes do processo.

Opinião dos vereadores a respeito do sigilo de Justiça

Alexandre Villela (PMDB) - Eu não 
fui consultado sobre isso [pedido de 
sigilo] e não posso dar detalhes por-
que não faz parte da minha legisla-
tura.

Digão (PSDB) – Sou um dos três ve-
readores eleitos nesta legislatura que 
nada tem a ver com esse processo. Ele 
tomou a decisão como presidente.

Mário Ortiz (DEM) – Se o pedido foi 
feito para preservar a Casa, tudo 
bem. Mas como a Casa pode pedir 
isso [o sigilo] se ela não é parte [do 
processo]?

Luizinho da Farmácia (PR) - O pre-
sidente tem a prerrogativa de pro-
teger a instituição. O presidente fez 
o correto, porque a própria Justiça 
determinou o sigilo no processo.

Carlos Peixoto (PMDB) – O presiden-
te tem que defender a Casa. E ele 
fez isso.

Pollyana Gama (PPS) – Quando eu 
fiquei sabendo, não entendi [por ser 
um processo que envolve a Prefei-
tura e a empresa EB]. Quanto mais 
transparente a gente for, é melhor.

Rodson Lima (PP) – Acho que havia 
coisas infundadas. Toda acusação 
precisa de provas. E [o presidente] 
está tão certo, que a Justiça acatou.

Henrique Nunes (PV) – Como presi-
dente, tomou a medida certa para 
resguardar a imagem da Casa.

Graça (PSB) – Não deveria ter feito 
isso. A Câmara tem que prezar pela 
transparência.

Ary Kara Filho (PTB) – Tomou a medida 
correta. [Porque] A maioria das vezes 
as acusações são infundadas. Jogar o 
nome das pessoas na lama é fácil. E 
aquela pessoa [Fernando Gigli, que fez 
as denúncias] não tem credibilidade.

Chico Saad (PMDB) - Sou a favor da 
transparência, mas não estou por 
dentro deste processo.

Jefferson Campos (PV) – Não fiz 
nada de ilegal. Segui orientação do 
Jurídico. Fui criticado pelos colegas 
nas redes sociais [da internet] e isso 
me deixa triste. Quem tiver culpa no 
cartório tem que pagar. 

Os vereadores Orestes Vanone (PSDB) e Maria Tereza Paolicchi 
(PSC) não foram encontrados para falar sobre o assunto.

Capa da edição 397 de CONTATO de fevereiro de 2009.
Pressão para o promotor investigar a denúncia feita em 2008
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por Marcos Limão

Reportagem

Quando as cartas não falam...

A deficiência do serviço de 
entrega de correspondên-
cias promovido pela ECT 
(Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos) é uma rea-
lidade hoje no Brasil inteiro. Só no 
Centro de Distribuição da avenida 
Independência, em Taubaté, por 
exemplo, aproximadamente 15 mil 
cartas deixam de ser entregues dia-
riamente, que tem gerado transtor-
nos. Pessoas precisam se dirigir ao 
centro de distribuição para buscar 
as suas correspondências. Quando 
abordados nas ruas da terra de Lo-
bato, os carteiros tinham a orienta-
ção para não falar com a imprensa.

Lucro
Atualmente a ECT é uma das 

estatais mais lucrativas. Só em 2009, 
a empresa faturou mais de R$ 2 bi-
lhões. Apesar desse desempenho, 
é a estatal que paga o pior salário: 
apenas R$ 807 para os cargos de 
Carteiro, Atendente e Operador. E 
mesmo assim apresenta um déficit 
de cerca de 30 mil trabalhadores 

Aproximadamente 15 mil cartas deixam de ser distribuídas diariamente no Centro de Distribuição
da avenida Independência. Para o sindicato dos carteiros, sucateamento dos Correios

seria o ingrediente perfeito para uma futura privatização da estatal

para suprir a atual demanda em ní-
vel nacional. 

Para Ignácio Santos, diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores dos 
Correios do Vale do Paraíba, a falta 
de mão de obra que ocasiona o atra-
so na entrega de correspondências 
é fruto de um processo mais amplo. 
Seria uma tentativa de desgaste 
para possível privatização da ECT. 
“Os correios sempre prestaram um 
serviço de qualidade, mas desde 
2008 iniciou-se um claro processo 
de sucateamento que passa princi-
palmente pela falta de pessoal. Isso 
é algo já planejado para rebaixar 
a qualidade do serviço e justificar 
uma futura privatização”, afirmou 
Santos.

Na terça feira, 23, a ECT anun-
ciou a abertura de concurso para 
contratação de 9 mil funcionários. 
Mas, segundo Claudinei Spinelli, 
outro diretor do Sindicato dos Cor-
reios do Vale do Paraíba, mesmo 
com essas novas 9 mil contratações, 
a defasagem de trabalhadores ain-
da chegaria a 20 mil trabalhadores. 

O sindicato da categoria pre-
vê greve nacional a partir de 26 
de abril para reivindicar melhores 
condições de trabalho, abertura de 
concurso público para contratação 
de pessoal e o pagamento da PLR 
– Participação nos Lucros e Resul-
tados. 

Em novembro de 2010, vence-
riam os contratos de cerca de 1.500 
agências franqueadas dos Correios 
espalhadas pelo Brasil. Prevendo 
um possível “apagão postal”, o go-
verno enviou e o Senado Federal 
aprovou no dia 23 de março a Me-
dida Provisória que prorroga até 30 
de setembro de 2012 o prazo para li-
citação de novas franqueadas. Elas 
representam hoje 40% dos lucros 
da empresa, movimentam cerca de 
R$ 4 bilhões (bruto) por ano e são 
responsáveis pela quase totalidade 
da coleta de cartas e encomendas 
postais no país.

Pérola
A lucratividade desse serviço 

tem atraído atenção de grandes cor-

porações do setor privado, como a 
FedEX e Total Linhas Aéreas. No 
ano indicado pelo sindicalista, 2008, 
o Presidente Lula (PT) assinou um 
decreto que criou um GTI (Grupo 
de Trabalho Interministerial) com a 
finalidade de instituir mudanças na 
ECT. Este grupo teria como tarefa 
principal preparar a privatização 
através da abertura de capitais na 
Bolsa de Valores. Com isso, a em-
presa passaria a se chamar Correios 
S/A.

Eleita presidente, Dilma Rous-
seff (PT) nomeou Wagner Pinhei-
ro (PT), ex-presidente da PETROS 
(Fundo de Pensão da Petrobrás), 
retirando a direção da ECT do 
PMDB. Porém, para os sindicalis-
tas, a política de privatização da 
empresa segue a todo vapor. Entre 
as primeiras medidas adotadas por 
Wagner Pinheiro está a alteração 
no estatuto da empresa, conforme 
recomendações do GTI.

Levanta suspeita também a 
entrevista concedida Pedro Maga-
lhães Bifano, ex-diretor da ECT, ao 
jornal Folha de S.Paulo, no dia 16 
de outubro de 2010. Quando per-
guntado sobre qual o objetivo de se 
transformar a estatal numa socieda-
de anônima, respondeu: “Para sair 
da 8.666 [Lei de Licitações]. Eles 
queriam que os Correios fossem só-
cios de empresas privadas. Era para 
criar uma empresa de aviação e 
uma de logística em conjunto com o 
setor privado”. Vale ressaltar que o 
ex-diretor só deu declarações à im-
prensa depois que pessoas ligadas 
ao ex-ministro das Comunicações, 
Hélio Costa (PMDB), tentaram cre-
ditar a ele a autoria das denúncias 
que envolviam a ex-ministra Chefe 

da Casa Civil, Erenice Guerra. 

Escândalos
Desde que o PT chegou ao Pa-

lácio do Planalto, a estatal esteve 
no olho do furacão dos principais 
escândalos. Em 2005, Maurício 
Marinho, diretor de contratação 
da empresa, foi filmado recebendo 
propina de um suposto corruptor 
para facilitar a compra de equipa-
mentos de informática, escândalo 
que culminou na crise do Mensalão 
do Governo Lula, que quase sofreu 
um processo de impeachment. Foi 
a partir daí que fortalece a aproxi-
mação do Presidente Lula com o 
PMDB. Quando deixou o poder 
oficialmente, Lula seguiu de avião 
para São Bernardo do Campo ao 
lado de José Sarney (PMDB), com 
quem dividiu o palanque para fa-
zer um discurso atacando as elites 
do país.   

Já em 2010, Israel Guerra, filho 
da então ministra Erenice Guer-
ra, ex-braço direito da presidente 
Dilma, teria cobrado uma “taxa de 
sucesso” de cerca de R$ 5 milhões 
para intermediar um contrato en-
tre a empresa de aviação MTA e os 
Correios. 

Governo
A ECT foi procurada, mas 

não retornou até o fechamento 
desta edição. Já o deputado fede-
ral Cândido Vacarreza (PT), que 
foi líder do Governo Lula, negou 
que houvesse uma tentativa de 
privatização. Ele admitiu, porém, 
que os Correios têm problemas, 
mas solicitou um tempo para 
ver se o novo diretor consegue 
resolve-los.

Carteiro da Empresa de Correios e Telégrafos (ECT), vítima de uma possível armação empresarial
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Reportagem
por Marcos Limão

Nas águas da desinformação
O risco de desabastecimento de água chega ao Vale do Paraíba, mas a Prefeitura de Taubaté

não divulga os documentos necessários para analisar a proposta de renovação ou não do contrato
com a SABESP, que poderá abastecer os cofres do prefeito no ano eleitoral de 2012

Engenheiro Paulo Ernesto, representante do movimemento Preserva Taubaté
e ex-funcionário da Sabesp, ficou dividido e elogiou o evento

A falta de transparência 
por parte da Prefeitura 
de Taubaté prejudica se-
riamente o debate sobre 

a renovação ou não do atual con-
trato do município com a SABESP 
(Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo). 

O contrato vigente e se encer-
ra em dezembro de 2011, mas o 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
já enviou à Câmara Municipal o 
projeto de lei que prevê o convênio 
de cooperação com a estatal, leia-
se renovação do contrato vigente, 
pelo período de 30 anos. 

Contudo, ainda são obscuras 
as bases do acordo vigente es-
tabelecido entre a Prefeitura de 
Taubaté e a SABESP. Nem mes-
mo os vereadores conseguem ter 
acesso aos documentos em poder 
do Executivo. 

Por exemplo: o protocolo de 
intenções assinados entre as par-
tes em agosto de 2010 aponta uma 
dívida de R$ 40 milhões que o 
município teria com a estatal. Mas 
os ex-prefeitos Bernardo Ortiz 
(PSDB) e Antônio Mário (DEM) 
contestam a dívida, porque a Pre-
feitura de Taubaté realizou e ban-
cou diversos serviços que eram de 
competência da SABESP. E, me-
diante acordo judicial, o Palácio 
Bom Conselho repassa mensal-
mente à SABESP um valor como 
parte de pagamento de outra dívi-
da, mas ninguém sabe exatamente 
do que se trata.

O protocolo de intenções pre-
vê ainda investimentos da SA-
BESP na ordem de R$ 196 milhões 
em saneamento básico e o repasse 
à municipalidade de 4% na arre-
cadação

Em dezembro de 2010, o ve-
reador Antônio Mário (DEM) so-
licitou formalmente o envio dos 
documentos, mas não os recebeu 
até agora. O que seriam esses do-
cumentos? Um simples balanço, 
contabilmente conhecido como 
encontro de contas, para que os 
vereadores possam conferir os 
gastos lançados pela Sabesp e os 
desembolsados pela prefeitura. 

A estatal garante que fez a sua 
parte: entregou as informações 
solicitadas ao prefeito Roberto 
Peixoto, que se nega a repassá-
las aos vereadores, sem qualquer 
justificativa. Desse modo, o poder 
Executivo parece querer retirar do 
Legislativo a função constitucio-
nal de fiscalizar os seus atos.

Articulação
O vereador Chico Saad 

(PMDB) defende e articula a reno-
vação do contrato, apesar da fal-
ta de informações. Ele, por conta 
própria, organizou e presidiu uma 
reunião realizada na Câmara Mu-
nicipal, no dia 21, com represen-
tantes da SABESP e da Prefeitura 
de Taubaté. Com isso, o peemede-
bista tenta se antecipar à exigência 
da legislação, que obriga a realiza-
ção de audiências públicas antes 
de renovar o contrato. 

Para convencer os presentes, 
Saad não abre mão do terror psi-
cológico para defender a reno-
vação do contrato com a estatal. 
“Não podemos arriscar e transfe-
rir a responsabilidade para uma 
empresa que, de repente, nunca 
trabalhou com saneamento”, disse 
no evento. Ao jornal CONTATO, 
mais tarde, declarou: “Não existe 
nenhuma empresa mais capacita-
da do que a Sabesp. É temeroso a 
gente abrir licitação para outras 
empresas”.

Na reunião realizada na Câ-
mara, o Secretário de Planejamen-
to, Antonio Carlos Pedrosa, afir-
mou ter participado dos estudos 
que subsidiaram os valores pro-
postos pela SABESP e se compro-
meteu a encaminhar esses estudos 
aos vereadores.

O deputado estadual Padre 
Afonso Lobato (PV) presente ao 
evento organizado por Chico 
Saad (PMDB) citou que há cida-
des, como São José dos Campos, 
que sofrem com o descumprimen-
to por parte da SABESP no acordo 
firmado com a prefeitura. Lá, o 
contrato foi renovado e as obras 
de saneamento previstas devem 
sofrer um atraso de pelo menos 
dois anos.

“A audiência pública realiza-
da na Câmara Municipal ou nada 
é a mesma coisa. Não adianta fa-
zer isso se a gente não tiver a do-
cumentação para analisar”, disse 
Antônio Mário.

Dinheiro
Para tornar a proposta mais 

atraente, a SABESP oferece o re-
passe de R$ 60 milhões, além dos 
investimentos previstos de R$ 196 
milhões, caso o contrato venha a 
ser renovado. Todavia, nos bas-
tidores, comenta-se que esse di-
nheiro, sem fiscalização, poderia 
ser desviado para turbinar a cam-
panha do candidato apoiado pelo 
prefeito. 

Já o vereador Henrique Nunes 
(PV) defende a partilha dos R$ 60 
milhões, para a execução de obras 
sugeridas pela Câmara e pela Pre-

feitura, destinada como “verba 
carimbada” para evitar possíveis 
desvios.

Vantagem?
Na edição 471, de setembro 

de 2010, CONTATO entrevistou 
o ex-prefeito José Bernardo Ortiz 
(PSDB) sobre o assunto. Ele expli-
cou que, quando prefeito, se não 
fizesse os serviços de água e es-
goto de competência da SABESP, 
não poderia pavimentar as ruas 
da cidade – uma das marcas da 
sua administração. Outra fatura a 
ser debitada na conta da SABESP, 
segundo Bernardo Ortiz: a empre-
sa jogava esgoto sem tratamento 
nas galerias de águas pluviais da 
cidade, canalizadas com tubos 
metálicos. Isto fez com que as ga-
lerias fossem corroídas pelo ácido 
decorrente do esgoto e o rompi-
mento dessas tubulações exigia 
reparos. E qual seria a razão de o 
prefeito Roberto Peixoto aceitar 
esta situação? “Talvez ele este-
ja inventando uma história para 
levar vantagem”. Mas, não exis-
te registro dessa parceria entre a 
Prefeitura e a SABESP? “Sempre 
houve. E o Peixoto sabia da exis-
tência desses registros. Não sei o 
que ele fez com os registros”, dis-
se o ex-prefeito.   

Desabastecimento
A importância do assunto 

pode ser verificada no levanta-
mento divulgado recentemente 
pela Agência Nacional de Águas: 
setes cidades do Vale do Paraíba 
poderão ter seu abastecimento 
de água comprometido a partir 
de 2015. A pesquisa traçou a dis-
ponibilidade e a qualidade dos 
recursos hídricos e a situação do 
sistema de distribuição de água 
nas cidades brasileiras. 

Apesar de não citar direta-
mente o nome de Taubaté entre 
as cidades com risco de desabas-
tecimento, a situação preocupa 
porque a terra de Lobato não tem 
como viver independente do resto 
do Vale do Paraíba.

Mais discussão
É consenso entre os vereadores 

que o assunto precisa ser exausti-
vamente debatido, inclusive com 
a realização de Audiências Públi-
cas nos bairros. Mas a discussão 
só começa pra valer a partir do 
momento em que o Palácio Bom 
Conselho divulgar os documen-
tos que estão em seu poder. Ou 
será uma tática palaciana deixar 
tudo para última hora?

Deputado verde, padre Afonso fez questão de registrar
sua presença em ano pré-eleitoral

Vice-prefeita descartada por Peixoto, falou sobre
micro bacias e revelou conhecimento do tema
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da Redação

Antônio Leite recebe o título
de cidadão taubateano

Amado por muitos e odia-
do por outros, o radia-
lista e apresentador da 
TV Band, Antonio Leite 

é o mais novo cidadão taubate-
ano. Ele foi homenageado com 
o título de cidadania na quinta-
feira, 17. A iniciativa foi do vere-
ador Luizinho da Farmácia (PR), 
que destacou o jeito simples e 
humilde de gente interiorana do 
apresentador, que seria o motivo 
pelo “maior índice de audiência 
em 48 cidades”. Durante o seu 
discurso na tribuna, Antônio Lei-
te falou em tom de brincadeira 
que o seu programa na TV Band 
só tem 35 minutos porque seria 
difícil aturá-lo por mais tempo. 
A solenidade foi acompanhada 

por políticos e autoridades de outros municí-
pios do Vale do Paraíba. A homenagem parece 
ter acendido a brasa de repórter que se encontra-
va adormecida no radialista: na segunda-feira, 
21, Antônio Leite estava pessoalmente na Câ-
mara Municipal de Taubaté, acompanhado de 
um cinegrafista, para registrar o debate sobre o 
milionário contrato que a Sabesp quer renovar 
antecipadamente com a prefeitura.

Programação Social
Taubaté Country Club

24/03 - Videokê 
às 20h30 - Grill/Restaurante

25/03 - Música ao vivo
Tiago Aguiar e Banda

às 21h-Grill/Restaurante

26/03 - Música ao vivo
Gui Lessa

às 13h - Grill/Restaurante

27/03 - Música ao vivo 
Eleni Trio

às 13h - Grill/Restaurante

27/03 - Balada Teen
ás 19h30 - Salão Nobre

Feitos
para

Dançar

Lísiaha, artista plástica e escultora

Arte e Mulher
Os primeiros desenhos de Lí-

sia Bueno foram publicados 
quando tinha apenas 7 anos. 
Em 2009, comemorou 40  

anos de dedicação à arte que rodou 
o país. Na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, por exemplo, fez expo-
sição com mais de quarenta de suas 
obras. Dois dos quadros de Lísiaha, 
seu nome artístico, sobre mulher ga-

nharam medalha de ouro no Salão de 
Belas Artes. Seus quadros em home-
nagem  às mulheres estão expostos 
no Espaço Georgina de Albuquerque, 
saguão de entrada da Câmara Muni-
cipal de Taubaté, desde 15 de março 
e poderão ser visitados até a próxima 
terça-feira, 29, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h. 

Vale a pena conferir!!

Vereador Luizinho da Farmácia (PR)
e o radialista e apresentador,
Antonio Leite

Amigas e colegas fizeram questão
de prestigiar o trabalho de Lísiaha

Socialites   marcaram presença na abertura
da exposição na terça-feira, 15
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	 Lions Club, exemplo de solidariedade globalizada
O orgulho de ser leão 

estava estampado no 
rosto das pessoas reu-
nidas na casa do ca-

sal Neide e Massud Murad, na 
noite de terça-feira, 22. O jantar 

programado contou com a pre-
sença do governador do Distrito 
LC5 (região composta pelo Vale 
do Paraíba, Litoral Norte e Sul 
e região do ABC paulista), Wil-
son Roberto Pinto Rodrigues, e 

sua esposa, Elizabeth. 
“O Lions é a maior máquina 

de servir do mundo”, afirmou 
Wilson Rodrigues, que participa 
da entidade há 25 anos. Pudera. 
O Lions está presentes em 206 

países e tem cerca de um milhão 
e meio de associados. Para ajudar 
as vítimas do terremoto seguido 
de tsunami no Japão, a entidade 
pretende enviar 5 milhões de dó-
lares, dos quais um milhão e du-

zentos mil já foram enviados.
Luiz Homero da Silva, um 

dos fundadores da entidade 
em Taubaté, criada em 1969, é o 
atual presidente do Lions Clu-
be Taubaté Bandeirantes.

Luiz Homero da Silva, Presidente do Lions Clube Taubaté Bandeirantes,
Aparecida Maria Rangel, Elisabete e Wilson Rodrigues, Governador do distrito LC5

Edson Ribeiro (do Lions Centro), Massoud Murad (anfitrião e membro do Lions Bandeirantes), 
Wiliam Abirachedi (do Lions Bandeirantes) e Johnnie Cleber (empossado na festividade)

Manuel Domingues de Castro (do Lions Bandeirantes)
e Ney Morisawa (Presidente do Lions Clube de Caçapava)

Acima, Bel Faisal. Abaixo, Neide Murad (anfitriã) Lucinha Câmara e Cidinha Rangel

Edna Ribeiro e Estela Andrade, ambas do Lions Centro Márcia e Mara Di Si, homenageadas pela Governadoria com diploma de honra ao mérito
por serviços prestados ao Lions Bandeirantes

9
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Pista de skate vira resort de dengue

Neste domingo, dia 27/03/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
a Prefeita de São Luiz do Paraitinga 

Ana Lucia Billard Sicheerle. O programa 
será apresentado em novo horário,

às 09:00h da manhã. Não perca!
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Enquanto a Vigilância Epidemiológica faz até ato ecumênico para tentar conter a Aedes aegypti, na terra 
de Lobato, o Palácio Bom Conselho não ajuda: a cidade se transforma num verdadeiro lixão a céu aberto 
e o mosquito da dengue ganha espaços nobres como o lago de água parada em pista de skate no Quiririm

Isto é Taubaté

Foto não mente. A pis-
ta de skate do Parque 
Municipal em Quiri-
rim virou uma piscina 

por conta das águas da chuva 
que se acumularam - ambien-
te ideal para a proliferação 
do mosquito da dengue. O 
local fica pertinho da subpre-
feitura do distrito. Mas as au-
toridades não enxergam ou 
não querem enxergar o pro-
blema. 

	 Pelo segundo ano conse-
cutivo Taubaté vive uma epi-
demia de dengue. Na terça-
feira, 22 de março, a Vigilância 
Epidemiológica confirmou a 
segunda morte por dengue 

no município. Trata-se de Ro-
bson Batista de Oliveira Sal-
les, de apenas 34 anos. Antes 
dele, uma jovem de 17 anos 
falecera, vítima de dengue he-
morrágica. Um terceiro caso 
de morte suspeita por dengue 
ainda aguarda confirmação 
do laboratório. 

	 Pior. São necessárias 
ações judiciais, como a pro-
posta pela Defensoria Pública 
no dia 15 de março, para que 
a Prefeitura de Taubaté limpe 
os terrenos que contêm lixo e 
entulho. 

É mais uma marca da pior 
administração da História da 
terra de Lobato... 

um acréscimo de aproximada-
mente 200 postos de trabalho. 
Para o ano de 2011, os números 
apresentaram um acumulado 

100 empresários
	 A diretoria regional 

em Taubaté do CIESP con-
seguiu reunir cerca de 100 
empresários da região na 1ª 
Plenária de 2011, realizada 
na quinta-feira, 17. Na oca-
sião foram apresentados 
os projetos desenvolvidos 
pelo SENAI e  SESI para 
capacitação das equipes de 
trabalho. Foi apresentada 
também a campanha em 
comemoração aos 60 anos 
do CIESP Taubaté – que 
inclui a edição de um livro 
previsto para ser lançado 
em setembro. Em feverei-
ro, diretoria regional em 
Taubaté do CIESP, for-
mada por 28 municípios, 
registrou saldo positivo 
nos postos de empregos: 
a variação ficou em 0,35%, 

Carlos Inocência Nunes, Albertino de Abreu, futuro vice-presidente da 
FIESP, e Fábio Soares Duarte, futuro diretor efetivo

do Ciesp regional, dirigiram os trabalhos. Foto Viviane Loureiro

de 2,20%, representando 
um acréscimo de aproxi-
madamente 1.250 postos de 
trabalho.

Kung Fu
	 O estudante Lucas Yuji Ono, 16 anos, con-

quistou medalha de ouro no campeonato de 
Kung Fu promovido pela Associação Long Teh 
de Kung Fu e Tai Chi Chuan, em Ubatuba, no 
domingo, 20 de março. A academia, fundada 
pelo Mestre Tsao, originário de Taiwan, está 
presente em Taubaté, São José dos Campos, 
Caraguá e Ubatuba. O garoto, que pratica o es-
porte há apenas seis meses, faz parte de uma 
turma recém-formada que treina às quartas e 
sextas, na Associação, a partir das 19 horas, sob 
a supervisão do professor Mauro César. Foto 
de Marcos Limão

Imagem que a cidade não gostaria de ver. O mau exemplo vem do Poder 
Público que manda a população fazer a sua parte no combate à dengue. 

Foto de Silvio Delfim
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Lazer e Cultura

A maior invenção do mundo:
o controle remoto...

Canto da Poesia
Lídia Meireles

sxc.hu

Toda Prosa

Refletindo sobre as invenções mais importantes para a humanidade,
Mestre JC Sebe não abre mão do controle remoto de uso cada vez 

mais amplo e, quem diria, da mala com rodinhas
que só um globetrotter como ele seria capaz de lembrar

Como professor de História, de-
paro-me sempre e com muita 
freqüência com a questão vin-
da de alunos: professor qual o 

invento mais importante do mundo? 
Demanda perturbadora esta e de tantas 
faces que não seria possível delinear al-
guma. Sempre a fim de ganhar tempo 
proponho a divisão em campos e devol-
vo a pergunta inquirindo áreas: saúde, 
física, arte , técnica, eletrônica? Enquan-
to o interlocutor decide, busco luzes e 
vou articulando possíveis. Lembro-me 
de uma brincadeira que dizia que a 
mais significativa invenção da química 
foram as loiras, mas não é sempre que 
vale a pena brincar. 

	 Considerações tolas à parte, cabe 
assinalar que hoje não vivemos sem 
algumas conquistas que facilitam inco-
mensuravelmente a vida. As donas de 
casa podem consagrar o fogão a gás, 
os fornos micro-ondas, as panelas de 
pressão como dádivas da inteligência 
humana. Certamente de estudantes a 
vendedores, de clientes a banqueiros a 
valorização das calculadoras é saudada 
com entusiasmo. E os computadores? E 
os elevadores e as escadas rolantes? A 
desintegração do átomo e as conquistas 
no mundo das ciências espantam. Já 
pensaram como é divino saber a idade 
dos animais pré-históricos? E os cálcu-
los que garantem que a lua é quarenta 
e nove vezes menor que a Terra. Não é 
fantástico? Nem preciso falar de celula-
res, internet, cinema em 3D. 

Dia desses, estava traduzindo es-
sas conquistas para minha vida diária. 
Viajante contumaz, me lembrei de um 
colega que se referia ao que jocosamen-

te chama de “kit babaca”, ou seja, os 
elementos essenciais daqueles executi-
vos que vão de aeroporto em aeropor-
to com uma pequena coleção de itens: 
ipod de última geração na cintura (pelo 
menos um), laptop e a inefável mala de 
rodinhas. Sobre elas, aliás, devo falar 
um pouco mais, pois de tal maneira 
facilitam minha vida que seria impos-
sível supor tantas viagens sem a adorá-
vel facilidade dada pelas tais rodinhas. 
Na verdade seria capaz de fazer uma 
declaração de amor esparramado pelas 
rodinhas. Sinceramente, equiparo-as 
ao mais avançado invento da humani-
dade em todos os tempos. Pensem um 
pouco o que seria a vida sem as rodi-
nhas das malas... 

Mas existe outro invento que tam-
bém merece meu afago especialíssi-
mo. Sem ele não sei o que seria viver: 
o controle remoto. Lembro-me da doce 
sutileza de Fernando Sabino ao escrever 
“A falta que ela me faz”, sem revelar 
quem seria “ela” fica a sugestão de ser 
uma empregada doméstica ou a mulher 
amada. No caso, imaginem a falta que 
um controle remoto pode fazer. 

Meditando sobre meus dias, filtro 
minhas atitudes frente aos controles re-
motos. Eles permitem que eu, à distân-
cia, mude os canais da TV. Nem preciso 
me levantar. Maravilha. Por ele, frente 
à TV posso marcar o tempo suficien-
te para dormir e ter o vídeo desligado 
automaticamente. O mesmo digo com 
a seqüência das músicas no meu mp4. 
Repete-se a mesma mágica no aparelho 
de ar condicionado. Amo meus contro-
les remotos. Amo-os ao desespero. 

Dei conta disso dia desses quando 

deparei com um estojo para guardar um 
conjunto de controles. Sinceramente, do 
fundo do meu recôndito íntimo, fiquei 
emocionado: era a perfeição. Artistica-
mente disposto no mostruário havia 
um controle remoto na caixa. Não sabia 
se o recipiente era complemento ou ele 
mesmo uma invenção nova. Derreti-me 
frente a ele sem saber bem porque com-
prei quatro. 

É lógico que estas meditações pro-
vocam crise pessoal. Seria louvável 
dizer que inventos como o cobalto, a 
adiblastina, a penicilina, o laxante, a 
cibalena ou mesmo o sonrisal seriam 
descobertas mais elevadas, mas como 
deixar de lado meus controles remotos? 
Eles me acompanham nas melhores 
horas da vida. Meu lazer seria diverso 
sem eles. Pensem: levantar, dirigir-se 
até a TV para uma simples e fútil mu-
dança de canal! Abrir o carro com chave 
que contém controle remoto me parece 
simplesmente o máximo. E não é mara-
vilhoso mudar de música com simples 
toque de dedos? Não é?! E ligar o fogão 
com controle... Aiai. Soube outro dia 
de um caso interessante: a pessoa pode 
acionar de longe a polícia se o alarme da 
casa disparar. Tudo por controle remo-
to. 

E o caso de pessoas que têm fontes 
em casa e que para economizar as ligam 
na hora necessária por controle remoto. 
É verdade que tudo tem lado ruim, mas 
cá entre nós se juntarmos duas coisas: 
as malas com rodinhas e os controles 
podemos ter tudo junto. Acho que vou 
comprar mais controles e abrir a mala 
da felicidade... mas ela terá que ter ro-
dinhas. 

rasga meu corpo
vencido

desfaz meu rosto
sofrido

arranca-me as 
farpas

da alma...
tolhe meus braços

cansados, veda
meus olhos
molhados,

cala minha boca
sangrenta e, faz

de mim
só lembrança.
que ninguém

veja quem 
não tem mais
sua sombra.
prenda-me,

é preciso sanar
o engano urge
apagar o sonho

proíba meu passo
trôpego, sempre a

a me fazer 
criança.

enquanto morro
diz-me de ti e

de tudo, fala do
tempo, do vento,
do mar e da lua

preciso saber
se sou tua,

canta e espera
sem desistir,

deixa-me refazer
minha estampa
deixa-me saber
toda essência,

meio flor
meio fêmea
mais antiga
toda prosa
sendo nova 

quero
ainda uma vez
consciência!
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

Aos poucos vai se fe-
chando o cerco sobre 
a administração cam-
peã em malversação 

de recursos públicos na terra de 
Lobato. 

A aparente omissão do Mi-
nistério Público até recentemen-
te parece ter sido fruto de uma 
estratégia que teria procurado 
manter sob sigilo os possíveis cri-
mes que envolveriam o governo 
de Roberto Peixoto. É o caso do 
superfaturamento comprovado 
ocorrido na compra de merenda 
escolar. A denúncia sobre esse 
episódio fartamente documenta-
da foi entregue em 11 de junho de 
2008 ao Gaeco – Grupo de Ação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado – que, posteriormen-
te, a reenviou ao promotor José 
Carlos Sampaio. Tudo indica que 
essa denúncia se transformou na 
ação cível 05/2009.  

Além disso, os crimes eleito-
rais denunciados e condenados 
em primeira instância poderão 
retornar com mais vigor diante 
das novas provas. Lamenta-se 
apenas que o mesmo MP nada 
tenha feito, até hoje, diante da 
contundência das provas docu-
mentais e testemunhais colhidas, 
mas sequer analisadas pelos de-
sembargadores do Tribunal Re-
gional Eleitoral por causa de um 
suspeitíssimo erro processual. 
O erro mais que anunciado foi 
fruto de uma negligência, volun-
tária ou não, de um ou dos dois 
candidatos derrotados na eleição 
de 2008. Aquelas provas, porém, 
poderão reforçar as novas de-
núncias do mesmo MP com as 
provas colhidas através de um 
mandado de busca e apreensão 
na casa de uma funcionária do 
prefeito Roberto Peixoto. (CON-
TATO 494)

Além disso, ainda restam ini-
ciativas por parte do Ministério 
Público Federal uma vez que re-
cursos empregados em compras 

Verniz cara de pau

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

colocadas sob suspeição são ori-
ginados do Governo Federal.

Esses são apenas alguns 
exemplos das tempestades que 
pairam sobre a cabeça do casal 
Peixoto e seus agentes que tive-
ram participação direta em to-
dos esses episódios. 

Trata-se de uma realidade 
bastante conhecida para quem 
conhece alguma coisa sobre os 
meandros da administração pú-
blica. Incluo aqui o advogado 
Adair Loredo Santos, secretário 
de Governo, que, graças aos ser-
viços prestados como advogado 
de Peixoto nos seus processos 

eleitorais, foi agraciado com o 
cargo que já foi ocupado pelo 
principal operador do esquema 
de compra de merenda escolar 
nos quatro anos do primeiro 
mandato dessa administração. 

Mesmo assim, tanto Loredo 
como outros novos secretários 
como Sebastião Melin (Obras), 
Antonio Carlos Pedrosa (Plane-
jamento), Marino Lucci de Araú-
jo (Desenvolvimento) e Roberti 
Costa (SU) foram nomeados 
apenas para criar a falsa aparên-
cia de moralização da corrom-
pida administração municipal. 
Uma iniciativa que não passa de 

um verniz. É uma pena que es-
ses profissionais se sujeitem a fa-
zer desempenhar papel. Mas faz 
parte de vaidade humana que 
não resiste aos apelos do poder e 
das luzes dos holofotes sobre os 
titulares de cargos públicos. 

Na segunda-feira, 21, após a 
“audiência pública” sobre a re-
novação do contrato que a Pre-
feitura mantém com a Sabesp, 
tive a oportunidade de conhecer 
pessoalmente o novo secretário 
de Governo. Mostrei-lhe alguns 
detalhes sobre planilhas falsifi-
cadas e o superfaturamento na 
compra de merendas da empre-

sa Sistal, hoje rebatizada de EB 
Alimentação Escolar Ltda. Mas 
ele recusou-se analisar as plani-
lhas entregues em junho de 2008 
ao  MP. Talvez para não se cons-
tranger, apesar dos processos na 
Justiça.

Aproveitei a oportunidade 
para parabenizá-lo. Não pelo 
trabalho realizado até agora, em 
especial os processos eleitorais 
que teriam contado com o apoio 
de um ou dois dos candidatos 
derrotados. Afinal, Adair Lore-
do é advogado especializado em 
Administração Pública, consul-
tor e autor vários livros.      

Eu o cumprimentei porque 
estou seguro que ele terá um 
longo trabalho pela frente de-
pois que Roberto Peixoto deixar 
a Prefeitura. Trabalho suficiente 
para ganhar dinheiro e quem 
sabe reformular sua opinião de 
que “o prefeito é inocente, não 
tendo cometido nenhum ato ilí-
cito”, segundo suas próprias de-
clarações depois de obter liminar 
com parecer do então desembar-
gador Correa Viana a respeito 
da condenação em primeira ins-
tância que cassava o mandato de 
Peixoto “reeleito”.

Os juízes do TRE poderão ar-
gumentar que diante da tal falha 
processual eles sequer olharam 
as provas a respeito do mérito. 
Os novos secretários, poderão 
dizer que desempenham o papel 
de verniz porque desconhecem 
os fatos que poderão conduzir  
Peixoto às barras dos tribunais. 
Loredo, porém, como advoga-
do de Peixoto, não tem a mesma 
prerrogativa. Ele teve acesso a 
todas as provas e sabe perfeita-
mente que Peixoto foi benefi-
ciado pelo erro grosseiro e que 
não foi absolvido de nada. Sabe, 
portanto, que as provas daque-
les processos poderão e deverão 
ressurgir no novo processo sobre 
crime eleitoral que pode resultar 
em quatro anos de detenção. 

Adair Loredo
Santos, secretário 
de Governo
da Prefeitura
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Ex-gorda, Cristiana Oliveira libera
a breja para viver Araci

Ela engordou 15 quilos usando a mesma fórmula bem sucedida do meu dia a dia:
muita cerveja e carboidratos

Vida de ex-gordo é como a de ex-
alcoólatra. Cada dia de resistência 
aos prazeres da mesa é contabili-
zado com uma grande vitória pes-

soal. Tanto para fatias de picanha quanto 
para doses de uísque vale a máxima do “só 
por hoje”. 

Um belo dia, cansei de ser um gordo 
intermitente e resolvi tomar jeito. Aprovei-
tei o embalo para também parar de beber 
e, quem sabe, matar dois coelhos com uma 
flecha só. Depois de um interminável mês 
de lei seca - quando cortei, além do goró, 
tudo que tinha glúten - consegui perder 
incríveis três quilos. Ainda assim, subir na 
balança era algo que me dava calafrios. Pas-
sada essa fase, acabei calçando novamente 
as pantufas de jaca nos quinze dias seguin-
tes. Como num passe de mágica, recuperei 
os malditos três quilos e ainda ganhei de 
brinde pelo menos outros dois. Desanimei. 
Será que vale a pena começar tudo de novo 
ou devo assumir que serei para todo o sem-
pre um gordinho simpático? 

Ao assistir os últimos capítulos de “In-
sensato Coração” tive a sensação de que 
as celebridades não padecem de dilemas 
como esse. É como se elas tivessem o so-
brenatural dom de ganhar e perder peso 
dependendo do papel da vez.  Antes de ser 
famosa, a atriz Cristiana “Juma” Oliveira 
foi uma gordinha daquelas. Na adolescên-
cia, chegou à incrível marca de 105 quilos. 
Obstinada, ela venceu a luta e está magra 
há exatos 24 anos, contados dia a dia. Ou 
melhor, estava. 

Convidada para fazer um papel menor, 
quase uma ponta, em “Insensato Coração”, 
ela decidiu mergulhar de cabeça na per-
sonagem. Qual? Uma presidiária lésbica, 
descuidada e... gorda. Muito, mas muito 
gorda. Depois de 24 anos de luta, a atriz re-
solveu, assim como eu, calçar as pantufas 
de jaca. Sua “meta” foi atingida e ela engor-
dou 15 quilos para viver Araci, a detenta 
barra-pesada. Aos 47 anos, ela saltou dos 

61kg para os 76 usando a mesma fórmula 
que eu. Liberou os carboidratos e passou a 
tomar... cerveja. Deu certo para ela e para 
mim. Resta saber como será o duro cami-
nho de volta.    

Menos é mais 
O esforço foi além.  Solteira há mais de 

um ano, ela não se depila mais, E nem faz 
as unhas.  

K, lá e cá... 
Estava fechando com pressa duas ma-

térias ao mesmo tempo e se enrolou. Dis-
se que Muamar Kassab prometia explodir 
os rebeldes, e Gilberto Kadafi fundar um 
novo partido...

Sósia?
Deu no G1: “Apresentador empunha ri-

fle na TV líbia”. Datena não faria melhor... 

Aperte aqui 
Uma amiga do Facebook quebrou o pé, 

fez uma foto e postou. Três pessoas “curti-
ram isso”. Fogo amigo?

 
Divagar, e sempre
Feliz é porco, que mesmo depois de 

morto, sempre está de bacon a vida!
 
Novelando

- Natalie mostra suas garras. Primeiro, a 
ex-BBB destrói o casamento de Cortez. 
Como? Ela filma uma noite de sexo com o 
empresário e manda a fita para a mulher 
dele. Depois vem a melhor parte. A esposa 
traída vai até a Polícia Federal levar pro-
vas contra o ricaço, que acaba atrás das 
grades.
- Rafa quer namoro sério com Cecília
- André inferniza a vida de Carol por causa 
do filho
- Bibi apanha de Haidê
- Alice pega Vinicius com outra
- Teodoro descobre que Gisela é... casada

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Imagens muito além do horizonte
Juntam-se duas imagens bi-

dimensionais de um mesmo 
objeto e formam-se uma tri-
dimensional do 				   mesmo, 

ou seja, cria-se a impressão de 
profundidade: essa técnica é 
chamada de imagiamento este-
reoscópico. Para obter imagens 
esteroscópicas do Sol, isto é, com 
profundidade, em outubro de 
2006 a NASA lançou dois saté-
lites quase idênticos que a partir 
de dois pontos diferentes de uma 
órbita deveriam fotografar o Sol. 
Tal missão foi batizada de STE-
REO e pretende captar fenôme-
nos naturais do globo solar, tais 
como as ejeções de massa coro-
nal. Em fevereiro de 2011 saíram 
as primeiras fotos. 

As primeiras imagens obtidas 
a 2 de fevereiro de 2011 apresen-
tavam uma lacuna entre os dados 
vindos de uma sonda e da outra. 
Porém, a 6 de fevereiro essa lacu-
na já estava bem reduzida. Des-
de então o fornecimento de mais 
dados tem sido ininterrupto, de 
modo que a NASA pode já libe-
rar filmes do Sol em 3D. 

Cada sonda fotografa um 
hemisfério solar, que são de-

pois juntados para compor toda 
a esfera. Os instrumentos da 
STEREO estão ajustados para 
quatro comprimentos de onda 
de radiação ultra-violeta extre-
ma, captando assim detalhes 
cruciais das atividades solares 
em estudo. O acúmulo desses 
dados equivale a dar uma vol-
ta em torno do Sol, sem sair da 
Terra, e trará certamente avan-
ços às teorias físicas do sol e da 
relação das atividades solares 
com o clima na terra. 

Um exemplo de quão grande 
é esse salto: antes uma mancha 
poderia surgir no outro lado do 
Sol. Sem ser vista da Terra. Com 
a rotação do Sol, essa mancha po-
deria ser virada para o nosso pla-
neta, enquanto estivesse lançan-
do labaredas e nuvens de plasma. 
Esse tipo de fenômeno doravante 
não será mais uma surpresa com-
pleta, pois, graças aos resultados 
da missão STEREO, pode ser 
antecipado. Outra vantagem é 
poder justamente observar vários 
fenômenos naturais ocorrendo 
simultaneamente no Sol e rela-
cioná-los. Por exemplo: detalhes 
como labaredas se espalhando na 

sua superfície e ondas de choque 
não mais escaparão.

Encontrada a Galáxia
mais antiga 

Também em Janeiro de 2011 
se fez outra importante desco-
berta, mas desta vez através do 
Telescópio Espacial Hubble: 
um grupo de astrônomos iden-
tificou uma galáxia que pode 
ser a mais antiga de que se tem 
notícia. A galáxia está a cerca 
de 13,2 bilhões de anos-luz da 
Terra, ou seja, ela provavel-
mente nasceu em um momento 
em que o Universo tinha ape-
nas 480 milhões de anos. As 
primeiras galáxias, acredita-se, 
devem ter-se formado entre 
200 e 300 milhões de anos após 
o Big Bang. A taxa de nasci-
mento de estrelas aumentou 
dez vezes nesse período de 170 
milhões de anos. 

Tais resultados são consis-
tentes com o quadro hierárquico 
aceito atualmente pelos cientistas 
para a formação das galáxias, se-
gundo o qual eles cresceram e se 
fundiram sob a influência gravi-
tacional da matéria escura. 

Os astrônomos medem a dis-
tância de um objeto por meio do 
seu desvio para o vermelho, uma 
medida de quanto a expansão 
do espaço esticou a luz do obje-
to para comprimentos de onda 
mais longos, mais vermelhos. A 
galáxia recém detectada tem um 
valor provável de desvio para o 
vermelho de 10,3, o que corres-
ponde a um objeto que emitiu a 
luz que chega até nós agora há 
13,2 bilhões de anos. Todavia, o 

projeto do Hubble não considera-
va ser possível alcançar tal nível 
de observações. Para alcançar 
desvios para o vermelho ainda 
maiores do que 10, os astrônomos 
vão ter que esperar por um novo 
telescópio espacial, o James. A 
descoberta agora relatada foi pos-
sível graças à Câmera de Campo 
Amplo 3 (WFC3), um dos instru-
mentos novos instalados durante 
o upgrade completo do Hubble, 
em maio de 2009.

E.C. Taubaté
A cavalgada do Burro 

da central está atrasada 
há três rodadas.  A equi-
pe da terra de Lobato 
vem de duas derrotas e 
um empate consecutivo 
na primeira fase do Cam-
peonato Paulista da série 
A-3.

A maré de azar co-
meçou no dia dezesseis 
de março quando os 
taubateanos perderam 
para o Velo Clube por 
um a zero em pleno Jo-
aquinzão. Quatro dias 
depois, o burrão foi der-
rotado fora de casa para 
o Grêmio Osasco por 
três a dois. Já dia vinte e 
três de março, os torce-
dores do Taubaté viram 
um empate amargo da 
equipe contra o Barueri, 
lanterna do campeonato, 
em um a um.

Com resultados desfa-
voráveis, o Taubaté per-
deu a chance de garantir 

uma classificação antecipada 
pelo grupo dois. Além disso, 
conversa nos bastidores coloca 
em xeque o cargo do treinador 
Paulo César de Oliveira.

Enquanto isso, o técnico 
PC tem mais quatro jogos pela 
frente para colocar o burro 
da central na próxima fase do 
campeonato e reconquistar a 
confiança dos torcedores da 
terra de Lobato.

Além do atacante Gilsinho, 
uma das apostas da diretoria 
é o jogador Creedence. O atle-
ta já fez o primeiro gol com a 
camisa do Taubaté, mas ainda 
não rendeu o esperado.

Jogos finais
Dois pontos atrás do líder, 

o Taubaté tem a chance de 
recuperar a liderança do gru-
po dois no próximo domingo 
(27/03) quando recebe o Ju-
ventus de São Paulo no está-
dio do Joaquinzão.

Uma vitória pode não só 
colocar o Taubaté na ponta 
da tabela, como retomar a ca-

valgada rumo a série A-2, e 
também tranqüilizar os torce-
dores que estão sempre mar-
cando presença nos jogos, in-
dependente do horário.

FUTEBOL FEMININO 
2011

A Federação Paulista de 
Futebol divulgou neste mês 
como será o Campeonato Pau-
lista Feminino 2011. Ao todo 
serão vinte times divididos 
em dois grupos. A competição 
deve começar dia 16 de abril e 
está prevista para terminar 29 
de outubro.

Pelo grupo dois, terá clássi-
co regional entre Taubaté e São 
José. Além dos dois times da 
região, estão Portuguesa, Ade-
co, Juventus, Taboão da Serra, 
Mogi das Cruzes, Santos, São 
Bernardo e São Vicente.

O time feminino da cidade 
de Santos é o atual campeão 
do torneio, mas se depender 
das meninas da terra de Lo-
bato, essa hegemonia não vai 
durar por muito tempo.

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte
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A áurica voz de Áurea Martins

Depontacabeça (Biscoito Fino) é o novo disco 
da dama dos dissabores. Que, com bons 
arranjos do violonista Lucas Porto, tem no 
repertório músicas de diversos autores em 

parceria com Hermínio Bello de Carvalho.
Abrindo, Áurea canta “Me Diz, ó Deus”, uma 

das quatro parcerias de Hermínio com Moacyr Luz 
presentes no CD. O violão e a flauta são acompanha-
dos por leve toque do tamborim. A potente voz de 
Áurea avisa: a emoção começou. O cavaquinho des-
ponta. Entendendo o chamado, flautas e clarinete se 
juntam à bateria e o ótimo samba ganha peso.

“Isso é Que É Viver” (Pixinguinha e HBC): o sur-
do marca, o violão de sete cordas ponteia com as 
baixarias que dão cara ao samba. O sax sola o in-
termezzo. Áurea canta e demonstra que poucas in-
térpretes têm tanta sensibilidade para dividir frases 
musicais. E seus graves? E seus agudos? Raros!

Mais duas músicas de Moacyr Luz: “Quando o 
Amor Acaba” e “Só o Amor Constrói”. A primeira é 
emocionante. Suave, a introdução entrega à cantora 
numa bandeja de prata a possibilidade de ser ain-
da mais pungente. Acompanhada apenas por cello 
e violão, Áurea se desvela ao cantá-la. Para tocar a 
segunda, o violão muda a levada, mais balançada. O 
sete cordas e o bandolim se esbaldam no samba. 

“Cobras e Lagartos” é grande parceria de HBC 
com Sueli Costa. O piano dá o clima de casa noturna. 
Apesar de se valer dos pratos, a bateria toca suave, 
como que para não atrapalhar os casais que bebem 
e se beijam. O bandolim sola bonito. Áurea volta e o 

bandolim continua com ela. Findo o canto, o bando-
lim segue. Belíssimo momento de depontacabeça.

Para encerrar, “Pressentimento”, obra-prima de 
Elton Medeiros e HBC, revela uma Áurea Martins 
com pleno domínio da voz e das emoções. Em clima 
de gafieira, com direito a naipe de trombone, sax, 
trompete, coro e tudo o mais, o clássico se junta a 
“Quem Disse Que Eu Mereço” (Dona Ivone Lara), 
que traz o poeta Hermínio cantando. Um final de 
fazer sangrar corações.

Como a samambaia chorona que se debruça 
sobre o xaxim e cai até quase beijar o chão, Áurea 
derrama seu dilacerado canto na terra que se abre 
em imenso poço, onde o sofrimento adquire o ar da 
música que o redimirá. Como um paiol de pólvora 
prestes a pipocar, ela se põe de cabeça para baixo e 
explode em mil cacos musicais. 

Poeta sem certezas absolutas, aberto à dúvida e 
ao pé atrás, disposto que é a criar belezas inusuais, 
os versos de Hermínio capturam o simples, tornan-
do-o ainda mais popular, e podem ser tão lancinan-
tes quanto a voz negra de Áurea. Poeta que procura 
sons que lhes são bússola a apontar nortes e buscar 
caminhos sempre à frente, de tão musicais suas fra-
ses parecem ser escritas diretamente no pentagra-
ma. Depois de ser cantado por grandes damas da 
música, ele tem a ventura de cair nos braços daquela 
que se revela uma de suas maiores intérpretes: Áu-
rea Martins, a que consegue dar ao poeta a picardia 
definitiva e ser a parceira vocal que todo compositor 
merece e carece ter.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Meio ambiente agredido
Isto é Taubaté

reprodução

Na terça-feira, 
22, o telefone 
não parou 
de tocar na 

redação. Eram cida-
dãos revoltados com a 
agressão às árvores da 
avenida JK. Os funcio-
nários erraram na mão. 
O que era para ser um 
serviço de poda acabou 
virando um atentado à 
natureza. Confira com 
seus próprios olhos. E 
para engrossar o caldo, 
a avenida foi interdita-
da em pleno dia útil, o 
que veio piorar ainda 
mais o trânsito da ter-
ra de Lobato. De quem 
terá sido a brilhante 
ideia? Um funcionário 
da prefeitura informou 
que foi a pressão de 
um delegado do 1º DP. 
Pode? Confira os estra-
gos que a Prefeitura de 
Taubaté fez no blog do 
CONTATO: www.jor-
nalcontato.blogspot.
com.
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Enquanto isso...

Dudu Portes

Vips

Entrega de medalhas do 1º Centenário do Batalhão

Não preciso falar dele 
como instrumentista, 
nem como músico e 
muito menos como um 

profissional de alto nível. Tudo 
isso faz parte de algo maior, que 
transcende o simples ato de se to-
car uma canção com competência.

Dudu, para mim, é mais visí-
vel no grande espaço que a natu-
reza reservou para que a música 
pudesse atuar na vida das pesso-
as com seus exércitos de sonori-
dades contagiantes.

Quando olho para ele tocan-
do, não sei exatamente se o que 
vejo é o piloto de uma bateria ou 
o baterista de uma motocicleta 
porque, quando ele toca, não im-
porta onde ele está montado, ele 
simplesmente vai acertando as 
notas com suas baquetas, como 
se matasse mosquitos.

No começo dos anos setenta 
eu, Dudu, Sérgio Mineiro, Marci-
nho Werneck, Carlão de Souza e 
Rodolpho Grani fundamos uma 
banda chamada Grupo Água. A 
idéia era repaginarmos a música 
caipira original sob da ótica MPB. 
Uma fusão que abrisse novos 
caminhos para o consagrado gê-
nero praticado por mestres como 
Tonico e Tinoco e que naquele 
instante completava seu ciclo. 

Musicalmente, as referên-
cias originais eram de pouca 
serventia para nós que vínha-
mos de uma relação muito forte 
com a música brasileira de alta 
qualidade. Rodolpho Grani, por 
exemplo, fez um lindo e pioneiro 
trabalho adaptando o jeito de to-
car contrabaixo à nova proposta. 
Todos se preocuparam em fazer 
isso. Quando o Água começou a 
ganhar som, essa dedicação ficou 
visível. Audível também, e prin-
cipalmente.

Dudu Portes vinha de ex-
periências quase extravagantes. 
Tocou com William Furnot, o as-
soviador, com Johnny Alf e com 
O Bando que era rock and roll pe-
sadão. Tocou também e simulta-
neamente ao Água, no Umauha-
ca, uma banda progressiva difícil 
por causa das convenções que 
não paravam nunca.

Mas foi no Água que ele co-
meçou a flutuar acima de tudo. 
Não era apenas o som de seus 
tambores, apitos e “tiros” com os 
quais ele interpretou a nova pro-
posta; era a energia com que ele 
fazia aquilo.

Foi isso que, com certeza, o 
aproximou da Ellis também uma 
artista transcendente. Quando 
chamou o Dudu pra tocar com 

O 5º BPM/I (Batalhão 
da Polícia Militar 
do Interior) come-
morou seu 114º ani-

versário com firmeza e disci-

plina. A solenidade aconteceu 
na manhã de quinta-feira, 24, 
quando foram pessoas ilus-
tres da região foram homena-
geadas com a medalha do 1º 

Centenário do Batalhão. Entre 
os agraciados, o advogado e 
apresentador do programa 
Diálogo Franco da TV Band, 
Carlos Marcondes.

Feliz da vida Carlos Marcondes participa da solenidade
ao lado da esposa

General Peterneli, do Exército, faz uso da palavra

ela, ele conversou comigo. Estava 
feliz, lógico, e eu senti, naquela 
conversa, quase que uma decla-
ração de amor ao Água. 

Nenhum de nós tinha cons-
ciência que, naquele instante, es-
távamos, sim, fazendo algo que 
repercutiria pelo resto de nossas 
vidas. 

Dudu foi tocar com Ellis, 
voltou e foi de novo. Quando a 
baixinha morreu, ele mudou o 
rumo das baquetas e repensou a 
maneira de lidar com seu talento. 
Virou consultor, palestrante e ro-
dou mundo fazendo workshops. 
Também casou com minha que-
rida prima Silvia.

Foi João, meu filho, que le-
vantou a lebre. Argumentou que 
a participação do Dudu em quase 
todos os meus discos era um di-
ferencial importante demais para 
que ele não fosse convidado a re-
assumir seu posto. Não deu ou-
tra. Novamente as baquetas do 
Dudu voltaram para a estrada, 
para o básico da vida de um mú-
sico que é viajar e tocar, sempre. 

Foi emocionante reencontrá-
lo no palco. Haviam-se passados 
quase trinta anos. Lindo quando 
começamos ensaiar. Lembráva-
mos todos os arranjos, todas as 
convenções do Água. Foi lindo 

também ver meus filhos usu-
fruindo, hoje, de um momento 
tão bonito do começo da minha 
carreira. 

Eu e Dudu sabemos que algo 
mágico aconteceu. Sérgio Mi-
neiro, infelizmente, partiu cedo, 
Carlão toca com Almir Satter, 
Marcinho está para voltar pra 
banda atual, Rodolpho produz 
coisas relacionadas aos nossos 
princípios e, quanto mais o tem-

po passa, a gente vai percebendo 
o quanto o “conceito Água” vem 
interferindo no gosto e nas ten-
dências das novas gerações. O 
próprio Almir Satter, que chegou 
logo em seguida, confessa nossa 
influência. 

Tenho um carinho de irmão 
pelo Dudu e aquela admiração 
que a gente sente por aqueles que 
sabem atuar nas dimensões mais 
sofisticadas do talento humano.

Dudu e Silvia, sua esposa, 
prima de Renato Teixeira


